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BIlAtA

-Ma camara elecliva foi approvado o pa- 
.rccer da commissão sobre as propostas 
olfereei las ao projeclo de lei sobre admi­
nistração civil.

Foi allamente inslructiva a discussão, 
que teve este parecer, e sobretudo pró­
pria a demonstrar a verdade e boa fé, 
com que elle linha sido alacada pelos 
adversários do governo.

Ainda estavam na memória de lodos 
as vc-rrinas ao governo, e as aggressóes 
ao snr. ministro do reino pela apresen­
tação da reforma, que fui alcunhada de 
rcaci ionaria e anli-liberal pela actual op- 
posição, quando appareceu de novo na 
téla da discussão o parecer da commis­
são sobre as emend is, que lhe tinham si­
do mandadas.

O que tinha feito a commissão em re­
lação a essas emendas e substituições ? 
O que lhe compria fazer segundo os pre­
ceitos da bua lógica c da coherencia, que 
dos homens públicos sobretudo se deve 
exigir.

Acccilou Iodas aquelhs, que tendiam a 
melhorar o projeclo, sem lhe alterar a 
idéa fundamental, ou adulterar o seu espi­
rito, rejeitou todas as que atacavam assoas 
taxes, ou que se oppunham ao seu pensa- 
«tento fundamental, pensamento que a ca­
mara elecliva linha já approvado, e san­
cionado com- uma notável votação.

Pois bem, quando appareceu na cama­
ra o parecer sobre esla proposta, vem a 
opposiçáo declarar pela bôcca dos seus 
mais respeitáveis membros, que o pro­
jeclo de lei do snr. Mádens Ferrão, era 
descenlralisador e liberal, era um passo 
4io caminho do progresso, e isto gra­
ças ás alterações, por çuc ti^ha pausado 
na com missão !

Quer dizer, que um projeclo mudou 
complelamenle de natureza, convédeu- 
sc de cenlralisador em descen‘ralisador, 
do oppressivo em respeitador das liber­
dades publiças, de reaçeionario em pro­
gressista, porque a commissão acceilou 
algumas emendas, que não offendiam nem 
Jevemente as suas bases, ou o seu pensa­
mento fundamental!

Quando sc chega n este resultado de 
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Assim principiou a carreira commercial de 
^osé Joaquim de Lima, que no principio de 
esta historia apresentamos ao leitor como um 
caracler honrado e homem de sam probida­
de, que tudo elle era.

‘ Decorreram annos, durante os quaes Joa­
quim de Lima deu laes provas de intelligcncia e 
setividadã, que o negociante de pannos, que­
rendo recompensar o zelo com que elle o linha 
servido, asssociou-o ao negocio, dando-lhe 
parle avultada nos lucros do seu commercio 
de pannos.

• Veio Manoel dc Lima ao Porto e abraçou 
entre lagrimas sinceras o negociante, quede-

ra ura Culuto a seu filho, e o filho que não 
tresmalhara do caminho da honra, inspiran­
do por isso avantajada confiança ao amo a 
quem servia do que agora recebia o prémio.

Continuou José Joaquim de Lima as pro­
vas de zêlo no serviço ao negociante, que era 
também o seu, e aquelle a tratal-o com a 
mesma extremada b<>ndade, com qne sempre 
o traclava. Jose de Lima já não era para o 
velho negociante um caixeiro, ou um socio, 
era um filho, um amigo, e amigo a quem 
elle mnito queria, porque sabia a fundo quan­
to valia o seu bondoso coração.

Um dia Antonio Fernandes chamou-o ao 
escriptorio, e disse-lhe em accento que cons- 
trangidamento deixava transparecer triste ;

-—Senhor Joaquim, chamei-o aqui porque 
tenho ohiecto importante a communicar-lhe. 
Ha muito que sinto que me vão fraqueando 
as (orças, e augmentando as queixas com que 
o homem paga tributo á fragilidade de que 
Deus o dotou. E’ elle que na sua infinita 
misericórdia me avisa de que não está longe 
o meu fim. ....

__ Ora adeus 1 — acudiu José de Lima, cui­
dando que assim animaria o velho e lhe des- 
viaria a imaginação de tão triste pensamon

to — Voceroecè não se acha em idade tão avan­
çada, que se possa dizer que está com os pés 
na sepultura....

—Na sepultura temol-os sempre -atalhou -o 
Antonio Fernandes coin inflexão de voz tris­
te—Nós é queadrêJe nos enganamos, para, 
esquecendo-nos do que mais nos devia im­
portar, nos entregarmos sem reserva ás se- 
ducções do mundo, e Deus sabe a quantos 
deliclos nefandos, de que elle lá no outro 
inundo nos p-dirá estreitas contas!....

Bom sei que somos mortaes—acudiu o so­
cio de Antonio Fernandes —qtie todos estamos 
sujeitos a morrer; mas é mais imminenleo 
visco para uns, da que para outros. Deixe- 
se d'essas lembranças tristes, que ainda lhe 
augmentirão mais a intensidade de alguns 
padecimentos qtre acaso solTra.

—Não deixo, qne outro ta to seria esque­
cer-me de negocio tão importante, como é o 
da salvação. Quem tanto tempo consagrou os 
seus cuidados aos do inundo, boin é que no 
derradeiro quartel da vida, que não póde ser 
longo, tracle dos que dizem respeito a Deus 
o á sua alma. Attenda, pois, ao que lhe vou 
dizer.

Tenho uma filha a quem amei sempre cx-

otrigar os adversários a vir prestar ho­
menagem ás suas idéas e pensamentos, 
desdizendo-se hoje, do que tinha avan­
çado honlem, pôde-se ler a certeza, de 
que se fez uma cousa realmente ulil e 
vantajosa, e que bem se merece do paiz.

As opposiçóes imprudentes e facciosas, 
que só miram o atacar o governo, e que 
se prescipilam combatendo lodos os pro- 
jectos, qualquer que seja a sua utilida­
de, só porque trazem o sello governa­
mental, preparam estes triumphos aos 
governos, e são as melhorescolumnas de 
uma situação.

Que sirva este exemplo ao menos de 
lição, para alguém, que menos conhe­
cedor das tricas políticas, se deixa ain­
da abalar pelas verrinas ao governo, pe­
las declarações de patriotismo e ardente 
amor á liberdade, dos que em ultima ana- 
lyse só zelam os proprios interesses, e 
só amam a posse das cadeiras ministe- 
riaes.

Esla discussão sobre a reforma admi­
nistrativa ahi fica consignada no «Dia- 
riu» para desengano dos homens de boa 
fé, e como mais eloqm.nle prova da 
bondade e excellencia da nova reforma 
administrativa, que nos vai governar, e 
que se provou por testimunho insuspeito, 
ser uma das mais liberaes; que ha hoje na 
Europa.

Lamentam os amigos do systemn con- 
silueional o estado de desorganisação e 
esphacelamento. em que se acha actual- 
mente a opposiçáo, que, quando conve- 
nienlemente organisada, é um elemento 
de bom governo e uma solida garantia 
para o paiz.

Sentimos também o facto, mas acha­
mos-lhe fácil explicação.

Não se fôrma um partido, nem se ro­
bustece e cimenta uma reunião de ho 
mens senão debaixo do influxo d’uma 
grande idéa, ou da inspiração d um pen­
samento elevado.

Fazei meetings, promovei reuniões, apre­
sentai pomposos programmas, tratai de 
conquistar adherencias, que não con- 
seguireis nunca obter, senão uma justa 
posição de elementos helorogeneos prom- 
ptos a dissociar-se, quando não hastia- 

res urna bandeira, cujo niole seja o 
synlhese d’aspiração a algum progresso 
ou de conquista d'algutn notável me­
lhoramento.

Qual é a idéa, qual o elevado pensa­
mento, qual a aspiração nobre e eleva­
da que podia ler a virtude de juntar os 
elementos dispersos, de qtie ahi se diz 
opposiçáo. c fazer de todas as vontades 
uma vontade só ?

O que quer a opposiçáo? Liberdade 
e tolerância? Melhoramentos moraes e 
maleriaes? Economias? Reforma nos ser­
viços públicos ? Moralidade nos gover­
nantes ? Não o sabemos, porque até ho­
je não são bem conhecidos os seus desí­
gnios, mas o que é certo, é que o gover­
no conlra que se luta debalde, não es­
queceu nada d’isso no seu programina, c 
não tem deixado de realisar os princípios 
da escola liberal, e progressista.

Chegado ao poder, viu que era de 
impreterivel necessidade acudir ao esta­
do lamentável da fazenda publica, e não 
hesitou em acarretar sobre si o odioso 
que sempre importa a imposção dos no­
vos tributos, não olhando para si, mas 
para o paiz, que exigia sacrifícios de lo 
dos os seus filhos.

Entendeu que eram precisas economias 
e apresentou perlo de mil contos de re- 
ducçào da des, eza publica, sem se im 
portar com os clamores, que sempre le­
vantam medidas d’esta ordem.

Filho da escola liberal, o governo quiz 
dar mais um passo no caminho da des- 
cenlralisição, e apresentou um novo pro- 
j<'do de administração, que é um dos 
mais liberaes da Europa culta.

Não desatlen leu os caminhos de fer­
ro, não esqueceu os melhoramentos de 
toda a especie. qie pediam diversos 
ramos de administração, em fim. tem- 
se empenhado em demonstrar por lodos 
os modos, que toma a serio o cargo 
de governar, e trabalha constante e ener- 
gicaméhle a prol dos interesses do paiz.

E’ possível pois imaginar uma opposi- 
çâo racional ou séria ifestas circum- 
stancias ? Ha alguma liberdade opprimi- 
d.i a vingar ? Não, que pelo contrario o 
governo trata de dar mais expansão a 
todas. Não ha moralidade ? Não ha ini­

ciativa ? Ninguém poderá sériamente ne­
gar, que ha muito tempo no nosso paix 
se não presenceoti tanta solicitude o tra­
balho nus ministros e secretários da co- 
rò a.

E’ por isso, ’que ahi v^des, c vereis 
a opposiçáo dispersa, sem nexo, sem or- 
ganisaçâo, sem fins, e sem força, porque 
não é um pensamento grande, que n 
impelia, mas a ambição e o inleresxs 
particular, que são elemeplos essencial­
mente dissolventes.

CORTES.
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS.

Sessão cm 3 J de maio.

Presentes 63 snrs. deputados.
O snr. presidente — nomeou a commissãp 

que ha-de elaborar um projeclo com o fim 
de obler a maxima economia na publicaçãp 
das sessões e documentos respecljvos.

O snr. Fradesso — apresentou uma repre­
sentação dos Encarnações á C." conlra o tra- 
tadq de commercio com a Fiança.

Peliu a* snr. ministro do reino que man­
dasse os esclareciiper.tos que pediu relativa- 
mente á viação municipal- e á commissão de 
fazenda que desse parecer sobre o ptojeclo 
para o inquérito industrial,

O sçr. ministro do reino—disse que logo 
que tivesse colhido esses esclarecimentos, os 
wnndnria ú cçiiparn.

O snr. visconde dos Qlivaos — apresentou 
uma representação da cajpara da Povoa de La­
nhoso, pedindo a conservação da sua comar­
ca.

0 snr. L. Bivar—apresentou uma repre- 
sonlação da camara de Tavjra a favor do tra­
tado do commercio com a França.

ORDEM DO D LA.
Continuação do pertence n.° 17.

Continuou a discussão sobre a parle do pa­
recer relativa aos capítulos 4.° e 5.°

O snr. barão de jjpgadouro—sustentou e 
mandou para a mesa uma proposta.

0 snr. Sampaio - por parte da commissão, 
apresentou um addilamenlo.

A requerimento do snr. Quaresma julgou- 
se a matéria discutida.

O snrs. F. Guimarães o Dias Fcrrcira — 
apresentaram propostas relativas aos â capi- 
lulos, que estiveram em discussão.

Postas á votação as emendas mandadas pa­
ra a mesa, foram todas regeitadas, e appro­
vada a parle do p.irocer rclfltiva aos 2 capi- 
lolos, ficando prejudicadas as substituições, 
que tinham sido mandadas.

tremadanjenle, e algum cabedal que devo aos 
esforços do me.u trabalho, e aos lucros líci­
tos que elle me tem produzido. Deus sabe 
que ijuuca nas minhas transaeções me esquoci 
de que era christào primeiro do que nego­
ciante. O meu desejo, desejo que estimava 
vêr realisado antes de morrer, é que vocemo- 
cê case com minha filfia, quo lerá em si um 
digno esposo.

— Oh 1 senhor Antonio.... —atalhou o so­
cio de Antonio Pinto Fernandes, rubro da 
côr que espalha no rosto o pejo

— En bem sei que repugna á sua modés­
tia ouvir louvores, mas os meus cabellos bran­
cos e o amor de pae que lho sagro, aucto- 
risam-me a dizer a verdade, ou scj i om seu 
abono ou desabono. Dou-lhe ires dias para 
reflectir sobre o caso. Em negocios em quo 
o futuro do homem se prende por toda a vi­
da, em que a sua fidicidado ou desventura, 
depende d uma palavra, d'um juramento, da­
do á face de Deus c dos homens, é mister 
muita reflexão, e que sopesem Iodas as con­
veniências ou inconvenienles da resolução quo 
devemos tomar. MeJitc, por tanto, e dè-me 

j a sua respqsto.
i Escusado é dizer T>e José de Lima accei-



0 snr. LucHrio — apresentou utn requeri­
mento, pedindo copia de quaesquer decretos 
pelas quaes o governo, executando as deci­
sões do contencioso administrativo, tenha con­
cedido mais do qne lhe fora pedido.

O snr. Gavicho—mandou para a mesa uma 
proposta alterando o qne se dispoz no pro­
jecto sobre contencioso administrativo, porque 
parle da doutrina exercida no projecto c in­
constitucional. - s

A proposta é para a suppressão da secção 
0." —da garantia dos magistrados adminis­
trativos—.

O snr. Sampaio —que se fosse ministro não 
queria semelhante garantia, porque ella pren­
de alguém, e o governo julga-a desnecessá­
ria, mas ha muitos liberaes que a sustentam, 
assim como ha muitos que a combatem ; en­
tretanto parecia-lhe que era um grande me­
lhoramento.

0 snr. Aragão —sustentou a proposta, que 
linha mandado a esta parte do parecer.

0 snr. ministro do reino—disse que cm- 
quanto á garantia, tem-se dito muito e mui­
to bem, já por parle dos que a defendem, 
como dos que a combatem e demais no pa­
recer cm discussão esta disposição está mo­
dificada.

Em resposta ao snr. Aragão, dizia que os 
seus collegas estavam de accordo em harmo- 
nisar a legislação dos ministérios a seu car­
go, com a d’este projeclo.

0 sr. Anlonio Augusto — que tinha sido pre­
venido pelo snr. Gavicho, o por isso limita • 
va-sc a lêr as propostas, que tencionava apre­
sentar : mas que uma proposta a este res­
peilo nào a mandava, visto que outras fo­
ram já apresentadas para a suppressão da ga­
rantia : e por consequência o seu fim esla­
va preenchido.

Mas não prescindia de apresentar outras 
com relação a outros artigos.

Nada diria, quanto ao contencioso admi­
nistrativo.

O snr. M Castello-Branco— depois de dif- 
ferentes considerações apresentou uma pro • 
posta.

A requerimento do snr. SanfAnnn, proro- 
gou-se a sessão.

0 snr. Dias Ferreira —via qu« a camara es­
tava com desejos de votar, e elle desejava ac- 
ceder a essa vontade. Tinha já apresentado 
differenles propostas de que nenhuma era 
substituição, porque teve a maior cautella em 
as redigir como emendas e addilamenlos.

Passou a mostrar qne o projecto era allcn- 
talorio das liberdades mnnicipaes, e declarava 
que lem visto com muilo sentimento, que a 

postas, que muito melhorariam o projeclo. 
Apresenluu um mappa das regalias que eram 
concedidas aos corpos municipaes pelo codi- 
go de 1842, e soppritn idas pelo projeclo em 
discussão.

Disse quo o governo acceitando algumas 
propostas, quê já tinham sido approvadas, 
tinha-se declarado vencido, e o seu dever era 
retirar-se do poder.

A requerimento do snr. Rocha Peixoto, jul­
gou-se a materia discutida.

O snr. Sampaio — disse que a commissão 
acceilava a proposta do snr. Aragão o do sr. 
Anlonio Augusto.

O snr. F. Guimarães—mandou para a me­
sa uma proposta.

A proposta do snr, Aragão e do snr An­
lonio Augusto foi approvada.

Todas as mais propostas foram regeiladas. 
O parecer da commissão foi approvado. 
Ainda tiveram a palavra para explicações 

pcssoaes os snrs. Luciano de Castro e minis­
tro do reino.

O snr. presidente — dando para ordem do

^es«ão em 88 de maio
Presentes 60 snrs. deputados.

O snr. Faria Barbosa — pediu de novo á 
commissão de legislação qne désse parecer so­
bre o seu projecto ácêrca dos depositários fó- 
ra de Lisboa e Porto, que deviam ler a mes­
ma recompensa, que esles.

O snr. Thomaz Ribeiro — por parte da com­
missão disse, que esle negocio linha sido dis­
tribuído ao sr. Monteiro Castello-Branco, que 
apresentará parecer brevemenle.

Mandou para a mesa uma representação dos 
estudantes do lyceu do Porto, pedindo dispen­
sa do exame de madureza. Declarou-se con­
tra estes exaines ; quasi que podia assegurar 
que a mente da commissão de instrucçào pu­
blica é favoravel á pertenção dos requerentes.

O snr. Quaresma—concordou com as idéas 
do illustre deputado, fazendo com ludoobser- 
var, que as escolas deviam ter garantias da 
capacidade dos indivíduos, examinados no ly­
ceu, embora não fosse por via dos exames 
de madureza, que aomo estão não passam 
dc formalidade, e são até contra lei.

A commissão de instrucçào publica, a que 
eslá affecta a proposta de lei do sr. ministro 
ácêrca da instrucçào secundaria havia de vèr, 
se combinando com o sr. ministro, p 'dia har- 
rnonisar as cousas, de modo qne fosse ac- 
ceite aquella proposta, e satisfeita a perlen- 
ção dos estudantes.

Emquanto á questão dos depositários ge- 
raes pediu á commissão qne désse o seu pa­
recer, não esperando pela proposta, que o 
snr. ministro da justiça tenciona apresentar 
sobre o assumpto, e que, segtindo lhe consta­
va era a causa da demora na apresentação do 
parecer.

Pediu de novo á commissão de fazenda, que 
désse parecer sobre a proposta de lei, rela­
tiva á admissão de cereaes estrangeiros

O sr. Ayres de Gouveia — disse que a com­
missão de legislação civil apresentára em bre­
ve lodos os negocios, que lhe estão affectos e 
o que primeiro devia merecer a sua consi­
deração era o codigo, de que já linha discu­
tido dois mil o tantos artigos, esperando den­
tro em poucas semanas apresentar o resulta­
do dos seus trabalhos

Depois tratará de outros negocios, não dei­
xando de prestar muita attençào ao projecto 
do snr. Faria Rego.

Qoanlo aos exames de madureza, é de opi­
nião que os escolas devem ler alguma garan- 

estado dos estudantes.
O snr. F. Bivar—disse que brevemenle 

será apresentado o parecer sobre admissão de 
cereaes. Mandou para a mesa representações 
das camaras de Villa Nova de Portimão e Mon- 
chique, pedindo a approvação do tratado com 
a França.

O snr. Fradesso da Silveira — mandou pa­
ra a mesa urna representação de alguns nego- 
cianles e interessados em industrias de for­
ro, pedindo qne nào seja approvada a pro­
posta sobre a diminuição nos direitos do ferro, 
Fez a este respeito algumas considerações di­
zendo que está forçosamente errada a propos­
ta, a que alludem os representantes, devido 
talvez a ser redigida sem prévio inquérito.

A este respeilo dou breves explicações o 
snr. ministro dos estrangeiros.

O snr. presidente — declarou que a camara 
ia conslituir-se em sessão secreta, pelo assim 
o exigir o bem do estado.

Eram 2 horas e 10 minutos da tarde.
Sendo 4 horas declarou a sessão publica.
O snr. presidente — dando para ordem dó

dia de ámanhã a continuação da de hoje, le­
vantou a sessão.

dia de ámanhã a continuação da de hoje, e*ha 
primeira parle a discussão do projecto n.0’44 
e 56, e para a segunda a continuação da ses­
são secreta, e para sexta feira na primeira par­
te a inlerpellaç.ão dos snrs. José de Moraes e 
Quaresma c do snr. ministro das obras pu­
blicas, levantou a sessão.

Measão em 89 <lc maio

Presentes 60 snrs. deputados.
O snr. Alves Carneiro — declarou, que não 

compareceu por incommodo de sande ás ses­
sões dos dias 24 e 25; que se estivesse pre­
sente, teria regeilado o artigo 80 da propos­
ta ácêrca de administração civil. Que tendo 
visto num jornal, que se publica em'Lisboa, 
que a associação dos artistas de Guimarães 
mandou ha mais de um anno os seus ésta- 
tulos para serem approvados pelo governo, 
e ainda o nào foram, pedia ao snr ministro 
das obras publicas, que a ser verdade o que 
se dizia, sanccionasse esses estatutos

Enltou em discussão e foi approvado o pa­
recer, approvando as alterações feitas na ca­
mara dos dignos pares ao projeclo, que con­
cede uma casa á camara de Moimenta da 
Beira.

O snr. Lampreia — agradeceu ao governo os 
melhoramentos, por elle dados á ilha da Ma­
deira.

O snr. Fradesso — mandou para a mesa 
um requerimento, convidando o snr. minis­
tro da giierra a declarar se tenciona apresen­
tar ainda na próxima sessão uma proposta 
para a organisação do exercilo.

O snr. Sá Nogueira — mandou para a mesa 
um requerimento, assignado por mais de 21 
snrs. deputados, afim de que o snr. ministro 
da fazenda e guerra, seja convidado a apre- 
sentar antes da discussão do orçamento, as 
contas da despeza com o campo de mano­
bras, e a que diz respeito á compra do novo 
armamento.

O snr. ministro dos estrangeiros — disse 
que o governo era o primeiro interessado em 
dar esses esclarecimentos, e ha-de remettel-os; 
mas parecia-lhe que a proposta nào deve en­
trar em discussão, sem estar presente o snr. 
ministro da guerra.

Consultada a camara sobre se admiltia es- 
las propostas nào houve vencimento.

O snr. Faria Rego —agradeceu ao snr. Tho­
maz Ribeiro as explicações que s. ex.® se di­
gnou honlem dar por partes da commissão 
de legislação ácêrca do projecto relativo, aos 
depositários, e agrad ceu ao snr. Ayres de 
Gouveia a frannneza entn oue_denLavnn ane 
emquanto não der parecer sobre o codigo 
civil, nào tratará d’este assumpto.

A este respeilo fez differenles considerações.
O snr. José Anlonio de Sousa — mandou 

para a mesa uma reptesenlaçào da camara de 
Loulé, pedindo a approvação, do tralado de 
commercio com a França.

O snr. presidente — declarou que a camara 
ia constituir-se em sessão secreta.

(Eram 2 horas da tarde).
Sendo í horas,
O snr. presidente — declarou quo a sessão 

estava publica, e que a secreta conlinúa na sex­
ta feira.

AOTICBAHO.
O Mez de Maria.—Sendo o mez de 

Maria o mez das flores, consagrado á 
santidade, e pureza da Virgem Maria, foi 
esta Rainha dos anjos e dos homens so- 
lemnemenle festejada no ultimo dia do 

mez da sua invocação, nas egrejas das 
religiosas dos Remedios e de Nossa Se­
nhora da Conceição, e no templo de S. 
Vicente Marlyr.

Em todas as tres egrejas houve mjssa 
cantada acompanhada a musica vocal c 
instrumental, sermão c exposição do San», 
tissimo Sacramento,

Jantar.—O snr. visconde de ^indelk 
deu quinta feira d’Ascensão, no local do 
Bom Jesus do Monte, um bem servi|0 
jantar a alguns cavalheiros das relações 
intimas de sua exe.a, sendo um dos con­
vidados o snr. general Maldonado, digno 
commandante d’esta divisão.
| «ocego publico. — Reina complelo 
socego em todos os concelhos destedig. 
tricto, não havendo o mais pequeno re­
ceio de ser alterada a ordem publica.

Movimento dc íropa.—Chegouhon- 
tem á cidade de Guimarães uma força 
dc infanteria n.° 13, que de Chaves para 
alli partiu, a fim de n’aquella cidade es­
tacionar por algum tempo debaixo docotn- 
mando de um oflicial superior daquelle 
corpo o sr. Luiz Rufino Chaves.

Concerto. —Acaba de chegar a esla 
cidade a mademoiselle Maria Minaldi, que, 
de passagem para França onde foi escri- 
plurada para a opera, resolve-se a dar 
um concerto no theatro S. Geraldo.

Ternos á visla alguns jornaes de Lis­
boa e do Porto que lhe tecem merecidos 
elogios por occasião dos concertos que 
deu naquellas cidades.

Esperamos que os nossos concidadãos 
acolherão eom sua costumada bondade 
a dislincta cantora

O touro do horto agrícola.— h- 
te louro da raça barrosã, que no pos- 
lo de cobriçáo existe na cerca dos Con­
gregados, acha-se hoje n’um estado de 
braveza, e sem esperança alguma de po­
der continuar no serviço da padreaçáo.

O snr. Francisco Lopes Gonçalves, in­
struído veterinário d’esle districto, man­
dou que o louro fosse castrado, para vêr 
se desta forma lhe abrandaria a braveza, 
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viço do campo; porém a ferocidade que 
hoje domina o animal é de lai quila­
te que já não póde ceder aos preceitos 
da sdencia veterinária.

i qne as viclimas que cabem exangues no chão 
■ dos combates, depois de se alancearem mu- 
tuamente, expiram em conlorsôes de raiva, 
appellidando-se irmãos 1 O escarneo na hora 
da agonia I

Se vos apraz, leilor, desviemos os olhos, 
e prosigamos caminho da nossa historia.

Apoz a morte da esposa, Joaquim de Lima 
torturado de intimas amarguras, affroixou no 
empenho com que mantinha em florescência 
as suas relações commerciaes.

Os horrores da guerra civil vieram cemplc- 
lar a obra da sua ruína. Irtdigitado ■ como

Diz-se que se tracta dé fazer a aequi- 
sição de um outro touro da mesma ra­
ça barrosã e que dê oplimos produclos 
como deu o que hoje se acha intilili- 
sado.

A industria agricoltf póde auferir gran­
des interesses, q.u m lo no posto de co- 
brição d’csté districto haja um touro 
apto para aperfeiçoar as diíTerentes ra­
ças do gado da nossa provincia, e por 
isso sendo este gen ro de industria uma 
fonte de riqueza nacional, fazemos vo- 
los para que a aequisição do novo lou­
ro se efT clue o quanto antes, substi­
tuindo aquelle que hoje se acha com- 
plelimente inulilisado.

tou. e acceilou gosloso, a proposta do nego­
ciante. Cotnquanlo o não denunciasse nas 
mosiras exteriores, no fundo do coração nu­
tria entranhado affecto á filha do negociante, 
que pela sua parte secrelamente lh‘o corres­
pondia, setn saber que era d’elle amada.

Effeetuou-se o casamento a geral conten­
to, e um anno depois, D. Isabel era mãe de 
uma galante creancinha, imagem terrena da 
formosura dos anjos. Andava o lindo infante 
de mào em mào, e o avô nào se fartava de 
o beijar e rebeijar. Parecia que o remoçara 
de alguns annos o fausto acontecimento que 
o trazia librado em tão espansivas alegrias.

Enganosas mostras 1 Apenas decorrido um 
anno, o negociante cahia alquebrado no leito, 
d’onde nunca mias se ergueu a dispensar 
caricias e sorver beijos nos lábios purpuri­
nos do donairoso innocente.

Anlonio Pinto Fernandes recommendava no 
seu testamento o amparo da esposa á filha e ao 
homem que tractara sempre com amoroepae. 
José de Lima chorou a perda do velho, e 
promcUeu á sua memória venerar na pessoa 
da esposa as cinzas do homem honrado que 
lhe dera um logar no seu coração, c um as- 
s«nl'> no seio <la sua familia.

Alguns annos depois, tinha Deus appare- 
Ihado para Joaquim de Lima o mais profun­
do golpe que lhe podia alancear o coração.

Izabel, a esposa que tanto amava, apoz cur­
to debater-se eui agonias, desferira rápido 
vôo para o seio de Deus, onde a esperava o 
espirito immaculado do pae.

Descrever os primeiros ímpetos da angus­
tia, qne lhe exacerbava no coração a perda 
do ente a quem no mundo mais queria, seria 
impossível, e impossível o comprehendel-os, 
se no rigor de sua jusliça Deus não provasse 
o coração de muitos homens com lào lanci­
nantes amarguras como as que ao honrado 
negociante pungiam o recondito do coração.

Se ahi ha crealura no mundo, que vos di­
ga affoito : eu não soffro l compadecei-vos do 
infeliz, que o feriu a mão do Deus com o 
raio da loucura, deixando-lhe lesas as fibras 
que se doem pungidas pela farpa de qual­
quer leve dissabor.

Era na época em qne entre nós começa­
va de lavrar surdamento o incêndio da guer­
ra civil, que havia de minar os alicerces a 
tão solidas fortunas, e a vida a existências 
tão florescentes e esperançosas.

A guerra civil’ 4 peor de quantas guer­

ras ha I Esla lucta em que os filhos da mes­
ma palria, nascidos á luz do mesmo sol, em­
balados pelo cantar das mesmas aves, ar­
cam peilo a peito anecando destruir-se mu- 
tuamente, assanhados em ira, ferozes no ges­
to, terríveis na expansão da sua cólera, co­
mo tigres que mutuamente se. disputassem a 
mesma preza !

Estranha aberração de quantas mais estra­
nhas ha I

Como se dôe a alma de quem contempla es­
tes quadros de sangue!

Dizei-me se é possivel dominar o corpo 
a um estremecer involuntário, lembrando-vos 

sanhudo constitucional, pelos que lem sem­
pre a peito destruir a felicidade alheia, lí- 
vados da maldade própria, ou da esperança 
de baixos lucros, Joaquim de Lima teve de 
fugir a occullas do Porto, e ir refugiar-so no 
recanto da aldeia, onde nascera, e onde es­
perava encontrar allivio aos seus infortúnios.

Acompanhou-o seu filho e sogra. Do modesto 
albergue do lavrador Manoel de Lima. q“6 
já nào existia, nem sua consorte, poucos se 
gnaes restavam que dessem a conhecer a sua 
primitiva humildade.

Joaquim de L'ma tornara-o vivenda a?ra" 
davel, mais -agradavel ainda para elle, porqu* 
lhe trazia á memória gralas lembranças de 
temp> da sua meninice.

Digamos alguma cousa do filho ysc 
Joaquim dc Lima, o seu companheiro n0 j0*' 
terro, se o era, a que o obrigavam n|alew‘ 
lencias de inimigos, que os tem »emPre 110 
mundo depravado quem mais que as cOnií’ 
niencias mundanas respeita as leis 
sciencia, e a ellas pospõe todas as considTS- 
ções humanas.

(Conlin í*)
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Falleclmento,— Falleceu ha dias o 
snr. Manoel José Gomes Ferreira, honra­
do negociante d’esla cidade.

Muiher afogada. -Appareceu outro 
dia no rio de Arenlim afogada uma mu­
lher natural de. S. Miguel de Cunha d'es- 
le concelho. Segundo as averiguações da 
poliria, a causa d’esta desgraça foi uma 
alucinação mental, que obrigou a infeliz 
a acabar com os dias da sua própria exis- 
denein.

Julgamento.—Teve logar quarta fei­
ra ultima no tribunal d’esta comarca o 
julgamento de seis indivíduos, acrusados 
-do nefando crime de fabricadores dos pas­
saportes, que o anno passado sahiram da 
secretaria do governo civil d’esle dis 
kicto.

O jury dando por maioria o crime 
por náo provado, fez com que o m< ritis- 
sirn > juiz absolvesse os reos.

O digno e reclo agente do ministério 
publico, não se conformando com a in 
diligencia plenaria dos nossos jurados 
interpoz recurso de revista, voltando os 
réos para a cadeia até que o tribunal 
superior confirme ou anulle a sentença 
de absolvição.

Foi defensor d’esta causa o insigne 
advogado d’esla terra o snr. Manoel Joa­
quim Penha Fortuna.

Fugiu sem dizer agua vae. — Esse 
grande ratão, que n'esta cidade esteve- 
alguns dias, dizen lo em cartazes escri­
plos com lettras de gorda parangona que 
era um domador de feras, que as na­
ções exlrangeiras tinham admirado, re­
solveu pôr se ao fresco d'esla cidade 
n’uma bella manhã, sem se despedir do 
respeitável publico, pela razão de este 
lhe nào ir admirar a sua bicharia.

Braga sabe devidamente apreciar o que 
A bom, mas lambem conhecendo que den­
tro dos seus muros entram industriosos 
com feras e toiros para ao publi -o vende­
rem tinta por agua de cheiro sabe muito 
bem reprovar estes logros, como fez «o 
tal sr. estrangeiro qne veio para aqui in- 
< utcar-se um domndor de feras nunca vis- 
lu. Coitado, comeu por uma vez.
- O desapontamento por que esle maga­
não passou deve servir de exemplo a 
outros muitos que entendem que Bra­
ga é Barroso ou a Lourinhã.

A irmandade da Mlzerlcordla — 
Os dignos mesarios (fasta real irmanda 
do depositaram outro dia no banco do 
Minho quatro contos de réis, dinheiro 
amontoado que havia em caixa.

Esla deliberação honra sobremaneira 
a boa administração dos mesarios da Mi- 
serbordia de esli cidade.

Dinheiro falso —O snr. Antonio Jo­
sé Ribeiro Parada, chefe de policia d'es- 
le concelh'1, tendo outro dia por no­
ticia que umi tal Maria Ignez da roa 
de S. Vicente passava dinheiro falso, foi 
com a sua policia dar uma minuciosa 
busca á Casa que lhe havia si lo indica­
da. podendo encontrar debaixo de uim 
ca na umas poucas de libras falsas eu 
tre uns poucos de farrapos. Maria Ignez 
e seu marido foram conduzidos para a 
cadeia e mais um celebre Carlos Carro- 
mano e sua amázia, que por essa occasiâo 
se achavam na mesma casa.

E’ voz publica que a tal Maria Ignez já 
foi accusada do crime de passar dinhei­
ro falso, c por isso é de crôr que por 
ella se descubra o enredo d’esle infa­
me trafico em que ella hia feita. As li­
bras foram examinadas pelos peritos, e 
são perfeitamenle falsas.

E’ ao poder judicial que cabe agora 
0 conhecimento d’este fa lo.

Louvamos o aclivo zèlo que o snr. Ri­
beiro Parada conslanlemente emprega na 
çaplura (fesles criminosos.

Fxercicio de cavallarla. — O desta­
camento de cavallaria 4, que aqui se acha, 
tem se exercitado em differentes pontos 
nos manejos da sua arma.

(Espancamento. — Na noite de quin­
ta feira uUimó, por volta das 10 horas, 

no largo de S. Francisco, oulfora cha­
mado do Ourado, foi barbaramente es­
pancada uma mulher chamada a Con- 
dcixa. Os snrs. Ribeiro Parada e Manoel 
Joaquim Gomes, continuo do governo ci­
vil, ouvindo a grande distancia a pan 
cadaria que o malfeitor zurzia nas cos­
tas de Condeixa, correram ambos ao lo­
gar das pauladas, fazendo pôr de conser­
va o espancador nas cadeias d'esta cida­
de á disposição da aucloridade adminis­
trativa.

Recem nascida. A esposa do infe­
liz José Julio d’Olivcira Pinto deu ha 
dias á luz nma filha. O nascimento foi 
em casa do snr. Marlens Ferrão, minis­
lro do reino. A pobre senhora esteve em 
grande perigo, mas mãe e filha estão sal­
vas.

Convite.—Consta que o papa convi- 
dou sua mageslade el-rei I). Luiz para 
assistir ás festas do centenário do mar- 
tyrio de S. Pedro. Sua mageslade encar­
regou o snr. duque de Loulé de o re- 
presenlm ríaquellas festividades.

1‘artida.— Já se acha em Lisboa, e 
vae partir para Roma o snr. bispo dó 
Porto.

Ilecelta.—Para tirar o sabor ao vi­
nho feito de uvas enxofradas, clarifica- 
se o vinho por meio á'ovos ou de ge­
latina anles dos tráfegos ou baldeações 
(lotas em secco se chama no Douro^ as 
quaes sào feitas na mesma vasilha; é 
necessário, porém, diz o «Jornal de. Lis­
boa», liral-o das fezes passando-o para 
outra vasilha, e ahi se lhe dão tantas 
voltas quantas são precisas para tirar o 
cheiro e sabor ao enxofre, que com es­
le simples processo se extinguirá dentro 
em pouco.

DaSles.— O baile dado pelos impera­
dores da França no palacio das Tolherias 
na noute 19 do corrente, para obsequiar 
os régios hospedes que foram visitar a 
exposição, < steve esplendido. A’s 10 ho­
ras e meia apresenlou-se o imperador nos 
Solõcs dando o braço á rainha dos belgas; 
o rei dos b<Igas dnva o braço á rainha 
de Portugal, o príncipe de Galles á im­
peratriz Eugenia, o principe Oscar da 
Suécia á princeza Malhilde e o principe 
Napoleão á gran-duqueza Maria da Rús­
sia.

O baile dado pelo embaixador de In­
glaterra em Pariz, lord Cowley, na nou­
te de 17 do corrente, foi honrado com a 
presença da rainha a senhora D. Miria 
Pia, dos imperadores de França, do prin­
cipe de Galles, de seu irmão o duque de. 
Edimburgo e do principe Oscar da Sué­
cia.

Vieira de Castro.—Nón.°4ll6do 
«Jornal da Bahia» depara-sc-nos o se­
guinte ;

«Seguiram hontem sua viagem para os 
Estados Unidos da America, e de lá para 
differentes pontos da Europa, o dislinclo 
e illuslrado parlamentar portuguez dr. Jo­
sé Cardoso Vieira de Castro, em compa­
nhia de sua ex.ni° e sympathica esposa.

Viera s ex.’ á Bahia cumprir a sua 
promessa feita de passar aqui alguns dias 
no seio de seus amigos. Esliveratn o» il 
luslres noivos hospedados em casa do sr. 
cônsul de Portugal, o commen iador Au­
gusto Peixoto, onde foram visitados por 
um grande numero de seus compatrio­
tas, e por muitas pessoas grandes do paiz, 
a começar do snr. presidente da Pro­
víncia, chefe de policia, etc.

Aquelle, logo que soube da chegada a 
este, porlo do vapor «Paraná», em que 
vinha o snr. Vieira de Castro, se apres­
sou em mandar a bordo um escaler do 
arsenal para ficar ás suas ordens. Enlre 
os cumprimentos formoes com que. o il­
lustre hospede foi honrado, teve a visita 
das direcções da real so :iedade portugue- 
za de beneficencia e do gabinete porlu- 
guez de leitura, tendo aquella ido cum­
prir a dupla missão de agradecer ao sr. 
Vieira de Castro o. lisonjeiro mimo, que 

á mesma sociedade de beneficencia elle 
fizera de uma grande porção dos seus 
discursos parlamentares, cujo produclo 
tem subido a avultada quanlia, rever 
tendo.em beneficio da mesma sociedade 
de beneficencia.

O snr. commen lador Joaquim Pereira 
Marinho deu lambem, no sabbado á noi­
te, um chá ao illustre hospedo, que foi 
recebido penhorantemente pela distmeta 
sociedade que alli concorreu. Dançou-se 
até á« doas horas da noite, havendo-se 
servido pouco anles uma delicada e sum- 
pluosissima ceia, em que o snr. Vieira 
de Caslro foi, pela mesma fórma, enlhu- 
siaslicamenle brindado.

Sua ex.m" espns» se tornou o alvo de 
geral interesse pela sympathia, que sua 
phisiohomia e maneiras inspiram.

Os honrados e alltrrriosos donos da 
casa se esmeraram cm obsequiar seus 
convidados quanto possível.

Enlre as elegantes toileltes que em- 
bellezavam a festa distinguiam se por seu 
bom gosto e riqueza a da illustre convi­
dada, esposa do snr. Vieira de Castro, 
bem como a da elegante e muito amavel 
nóra do dono da casa, a ex.m" snr." D. 
Helena de Lima Marinho.

Embora acostumados a não deslum­
brarem faiilmente com a vista de salões 
magnificenles, sabemos que os illuslres 
hospedes admiraram a sumptuosidade, 
elegancia, e bom gosto dos da casa do 
snr. cotnmendador Marinho.

E' que o honrado dono da casa, pro- 
digo sempre em bisarros actos de phi- 
lanlropia e beneficencia, não menos pro- 
digo é em obsequiar e prestar preito de 
veneração e homenagem a qualquer por- 
tuguez dislinclo, que em sua peregrina­
ção por esle paiz amigo e irmão, sabe, 
como o snr. Vieira de Castro, honrar a 
palria em que tanto um como outro nas­
ceram.

A convite da rospectiva direcção visi­
tou o «nr. Vieira dc Caslro o gabinete 
portuguez de leilura onde deixou inscri- 
pto o seu nome em um rico atbum fei­
to expressan ente para tal fim.

Consta que tanto a sociedade de bene­
ficencia, como o gabinete de leilura pre­
tendem, cada um a seu modo, regislar 
sidemnemente em seus annaes o nome 
do snr. Vieira de Castro em lembran­
ça de seus actos de beneficencia e da 
honra da sua visita ás mesmas socieda­
des.

O illustre e joven parlamentar portuguez 
deve achar-se de volta em Portugal no 
mez de agosto, depois de haver visitado a 
exposição de Pariz.

Possam elle e sua sympathica esposa 
chegar ao seio de sua familia cm Por- 
tugal, cercados das outras venturas c fe­
licidades que lhe apeteceu.

A referida diraeção convidou ao snr. 
dçpulado Vieira de Castro e sua ex.n,a 
esposa, bem como ao snr. cônsul de Por­
tugal. e mais algumas pessoas distínctas, 
a irem ouvir no domingo, no hospital 
portuguez no Bomíim ; servindo-se em 
seguida, em uma casa preparada expres 
samente para tal fim, um explendido al­
moço- aonde reinou a maior alegria e 
satisfação, e que fôra servido com tan­
ta profusão quanto era o bom gosto, que 
a cada passo se divisava em sua dispo­
sição.

Divçrsjs brindes foram propostos, en­
tre os quaes via-se prodominar o pen­
samento unanime de prestarem seus com­
patriotas ao hospede recem-chegado, não 
sómente sua homenagem de considera­
ção, mas essencialmente a protestação do 
qnanto se orgulham em vêr o modo por­
que, superior ás invejas c despeitos mes­
quinhos, lem elle sabido, com sua pa­
lavra eloquente, e com sua intenção per-' 
severante e indeclinável, elevar a con­
sideração do nome portuguez ern paiz es­
tranho, O snr. deputado Vieira de Cas­
tro enlhusiasmou e commoveu a todas 
pessoas presentes, sempre que usou da

palavra para responder aos brindes, que 
á porfia lhe eram dirigidos.

Propriedades do petrolco — Nào 
é só na illuminaçâo que se emprega ac- 
tualmente esle lep, ao qual se altribuem 
vários outros effeitos prodigiosos.

Misturado com agua, afugenta os in- 
seclos da arvore sobre que. se espargir o 
liquido assim combinado.

Applicado pela mesma forma dçstroe 
o bixo dos morangacs.

Mata os insectosj que perseguem os 
snimaes domésticos.

Diz-se Qnalmentc que um barril de 
petrolco em uma adega basta para ex­
pulsar todos os ratos que existem.

Força do caracol—o professor Gross 
refere o seguinte facto singular:

Quem liver ti lo na mão nm caracol da 
especie ordinaria, sabe que a sua força 
muscular é muito grande, posto que elle 
não seja muito agil. Mas eu não eslava 
preparado para o esforço que vi empre­
ga

Trouxeram-me um caracol, e nào ten­
do na mão nenhuma caixinha, não sabia 
onde mellel o enquanto não o matasse; 
mas como estava sobre a meza uma 
garrafa com um litro de leite melti-o 
debaixo delia, onde o concavo do fundo 
lhe permiltia estar de pé.

Com grande espanto meu a garrafa 
começou dc repente a mover-se sobre a 
meza, abalada pela força muscular do 
insecto prisioneiro e continuou, duran­
te algum tempo a passear sobre a su­
perfície da meza com grande admiração 
de lodos os que estavam presentes. O pe­
so da garrafa e do seu conléudo devia 
ser pelo tnenos de tres livra e meia, cm- 
quanto que o caracol pesava meia onça. 
Movia pois o bichinho um peso doze 
vezes maior dó que o dclje. .

D que fazem as diversas cidade» 
da Kuropa—E curiosa a seguinte no­
menclatura estabelecida por um jornal 
francez:

Amterdám negoceia. Alhenas conspira, 
Berlim medita, Bruxollgs discute, Dresde 
lamenta-se ou espanta se Dublim mendi­
ga, Edimburgo sonha, Florensa está com 
a bocea" abaria, Francfor canta, Génova 
lê, Hamburgo come, llanover dorm», Ca- 
sell assopra, Constantinopla banha se, Co­
penhague enfeila-sa, Leipzig ló, mas o 
jornal da localidade, Lisboa sorri, Lon­
dres enfastia-se, Leão Irabalha, Madrid 
fuma Mannhein jura, Marselha canta, Mu- 
nich bebe, Nápoles suá, S. Petersburgo 
cala-se, Stockolmo diverte-se, Turim ves- 
U-se de gala, Veneza ama, Varsóvia sus­
pira, Vicnna digere, e Roma resa.

Caria escripta a nm phoíograpbo- 
—Illm.0 snr. — Tenho muita vontade de 
ter o meu retrato feito por v. s. Como 
náo tenho tempo para ir á cidade, man­
do lhe o meu passaporte, que dá todos 
os meus sigmies com muita exadrdão.

Os visitantes da exposição univer­
sal. — A média das pessoas que até ho­
je lêem visitado a exposição de Pariz ele­
va-se a 8:000 por dia.

O máximo dos visitantes elevou-se em 
um domingo a 55:000.

E’ preeiso, no enlanlo, para costearas 
despezas d’aquelle certame, que a concor­
rência seja muito maior, o que a commis­
são imperial espera qne venha a succedcr 
em poucos dias,

Scena commovente. — Dizem de S. 
Sebastião (Hespanha) que foi uma scena 
commovcnte a que presenciou aquslla 
povoação á chegada dos soldados emi­
grados na França e que regressavam ao 

.seu paiz em consequência da ultima 
amnistia. Toda a gente saiu a recebel-os, 

«quando o commandanle general lhe* 
faltou, lodos preromperam em estrepito­
sos vivas á rainha. Tembem se apresen­
taram alguns sargentos.
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D. Miquplinfl Josufa da Costa Rebello, 
Ankmio José da Cosia Rebello, Antonio 
de Brito Prego Lyra, agradecem por es 
le meio a todos os illm, snrs. que 
por motivo do fallecímento de seu ebo- 
rade marido, Antonio José dos santos 
Braga, se dignaram acompanhar o seu 
eorpo para o campo Santo do Hospital 
de S. João Marcos, e a lodos os illm.0’ 
snrs. q«e jse dignaram honrai os com as 
suas visitas de pesames e a quem por ca- 
Malidade, ou circumstancias deixasse de
• fazer pessoalmente. (102)

I). Margarida Maria da Torre e Lira, 
e seu cunhado José Antonio Bebello da 
Silva, na qualidade de procuradores de 
seu marido e cunhado Ant inio de Bri- 
to Prego Lira fazem publico, que, por 
escriplura publica feita na nota do la- 
belliào Penha Fortuna, desta cidade, 
traspassaram o seu estabelecimento de 
negocio, no largo do Barão de S. Marli- 
nho , a seu cunhado e irmão Antonio Je­
ronymo da Silva Gcrjldes, o qual tam­
bém pelo .mesmo publico instrumento fi­
ca auctorisado para cobrar as dividas 
aclivas do mesmo negocio. (90)

Despedida
Angélica de Vasconcellos e Jeronymo 

da C. Pimentel partindo para a »ua ca- 
n d«. Provejende nào podendo despedir- 
ue pessoalmenle de todas as pessoas das 
ms relações e amísade, o fazem deste 
modo pedindo desculpa d’esta falta.

PILULAS E ENGUENTO
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José Fernandos Dias, na rua dos 
Ch&QS de. baixo, lem 
xofre moído de superior qualidade 
que vende por preços commodos.

(105)

Esles medicamentos contem uma acceitaç.ão 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificante co­
nhecido para o sangue, corrige todas asdesor- 
dens do fígado e do estomago, e são egnalmen- 
te eíTicazes nos casos de dysenleria; finalmente, 
como remedio de família não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radicalmente 
as feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te­
nham 20 annos de existência, é um especi­
fico infallivel contra as enfermidades cutaneas. 
por mais malignas que sejam taes como lepra, 
scorbulo, sarna, e todas as affecções de peíles. 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas inslrucções para uso 
do respectivo medicamento, podendo-se obter 
estas instrneções em todas as linguas conheci­
das.

Estas pilulas são a medecina mais efficaz 
para as constituições debilitadas, desordem 
do fígado, e ataques de bilis e endigistào

A maravilhosa eRicacia da dila medicina e 
dos effeitos curativos que ellas produzem no 
caso indicado senão fossem confirmados por 
milhares de certificados de innegavel atilhén- 
ticidade pareciam incríveis.

Estas apreciáveis pilulas refrigeram e forti­
ficam o systema nervoso, purificam o sangue,

da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
chronica lheatral, variedades, anedoctas, etc.

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marear, variedade dc musicas para 
piano, vistas de differentes monumentos, cos­
tumes de Portugal e retratos de pessoas no­
táveis, sem comludo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por onze mezes, 
18500 rs.; para as provincias (porle franco) por 
nove mezes, 1^600 reis.

As assignaturas são pagas adiantadas e re­
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
ditor J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 26. o 
qual se responsabilisará pela sua importância. 
Também se recebem assignaturas em Coimbra 
etn casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Júnior, rua do Almada n.0 124, 
e em Braga no escriptorio do jornal o «Dis­
tricto», rua do Coelho n.° 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porte, ao editor do «Jornal das Da­
mas»,e á loja acima indicada. As assignatu­
ras da provinciá podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam­
pilhas com a mesma direcção,

0 Tejo—joarnal le plus Occidental 
de 1’Europe

Editeiir—François Lallcmant
Publicação hurnorislica, que nunca of- 

fende, que nunca ataca, que nunca injuria. 
—Semanario em portuguez e francez : ana- 
lyses, lypos, historielas, anccdolas, esbo­
ços de costumes, critica de lhealro, de li­
vros, e de bulias artes.

Jornal interessante para os leitores das 
provincias e das ilhas, que desejam ter 
conhecimento das novidades humoristi- 
cas da capital do reino.

contendo toda a doutrina e ajudar á missa 
Ramalhete da mocidade chrislã, contendo

nomes de Deus e a religião.....................
O Preraio da virtude ou o Terremoto

Lisboa......................... .............................
Tributo saudoso á memória do Snr. D. 

dro V........................................................... -
Furto abençoado, comedia em 1 aclo 

Biesler............................................................

16 
»:n 
120 
Pe- 
lGil 
por 
120,

s
*

qilboa
Provincias

Condições da assignatura
............  1 anno28250- 6 mezes lá200

»
Ilhas de Portugal »
Brazil. »

» 2^800 — »
» 2§800-»
» 386'10 — »

» 
» 
»

18500
18500
2^000

N.B. Dá-se um catálogo grátis de todas a . 
obras que se vendem n’esla loja, a qtjvin com 
prar qualquer d’estes livros.

COLLECÇÃO COMPLETA
DA

LEGISLAÇÃO HYPOTHECÃRIA
Desde 133 1. Inclusive o indlce al 

phabctico da lei de 1 julho de 
1SG3, seu regulamento e leis pos­
teriores até hoje.

Seguida dos estatutos da companhia ge­
ral de credito perdial portuguez, dascon- 
fecções e modelos de procuração e pro­
postas para os empréstimos hypolheca- 
rios, das laboas de amortisação no juro
de 5. 10 a 60 annos,
da tabella que regula o modo pratico pa­
ra a execução e serviço do registro pre­
dial e do decreto de 13 de julho de 1863, 
que regula o estabelecimento de bancos 
ou sociedades anonymas, etc., ele.

2 a edição
Com um appendice que contém a por­

taria de 16 de abri! de 1867, que resol­
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con­
servadores.

Vende-se no escriptorio do «Archivo 
Jurídico», Porto, rua do Bomjardim n.° 
69.

ATTEMÇAO
feia delegação do conselho do saude 

Uksle distrielo se annuncia, que o novo 
rugunenlo dos preços dos medicamentos 
de que devem fornecer-se os pharmaceu- 
Iíeqs, se acha á venda na mesma delega­
do.

Estrada do Barcellos á Po­
voado Varzim, lanço de 
Laundcs ás Necessidades.

e fQitakceuLa çQpstruMàtU, r-------------
as enlermnlades retrocedem ante as suas 

virtudes terapêuticas.
O mencionado remedio é composto sómen- 

le de extraclos vcgelaes sem qne se conte 
enlre os seus ingredientes nem sequer um 
grão de sustencia alguma mineral ou nociva.

D’isto resulta que as pilulas Hollóway po­
dam adminisirar-se sem receio tanto ás mu­
lheres delicadas como aos meninos de tema 
idade.

AS PREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 
se em lodos os paizes do mundo sem exce­

tuar Sião, China. Índia, as ilhas do Archí- 
ilago Oriental, Siria, Arabia, Grecix e Tur- 

qui i (e no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As pilulas e unguento de Holoway acham- 
se. á venda em Lisboa em casa da viuva Bar­
reio, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. barrai 
e irmão rua Aurea n.° 126. E no Porto cm ca­
sa do snr. Miguel J. de Souza Ferreira. rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bowdem, rua de S. Francisco n.° 4

Pnrn as provincias e ilhas recebe-se o 
importe das assignaturas em vales do 
correio ou em estampilhas. .

ÍIírígè-sêTomi a correspondência franca 
deporte, ao administrador do jornal, Adob 
pheLallemant, lypographo, rua doThesou- 
ro Velho n.° 27, 3.° andar, Lisboa.~Õ CÕSUNHEIRO COMPLETO ’

Uo nova arte de cosinheiro, copeiro, con­
feiteiro, e licorisla, p-ecedido do methedo pa­
ra trinchar e servir bem á mesa, contendo as 
mais modernas e esquesilas receitas para se 
prepararem dilTerenles, sopas e vareadissimos 
manjares, e o modo pe fazer massas, doces, 
e compotas. (7.’ edição 1867) ornado de es­
tampas 1 vol. Preço" 600 reis na livraria de 
,1. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26 (Lis­
boa).

Ho remettida para fóra de Lisboa, a qnem 
enviar 680 rs. em sellos do correio ou n’um 
valle, á loja acima.

PREÇO
Para o Porto l$000 rs. — Para as pro­

vincias 1^100 rs. — Sendo encadernada 
custa mais 200 rs.

Collecção completa da legislação 
do sei lo

Até á suppressão do papel de sêllo branco, 
com todos os mais decretos, portarias e 
mais providencias que se lhe seguiram

Para 
vincias,

PREÇO
o Porto 500 rs. —Para as pro- 
franca 550 rs.

Vende-se no escriptorio do «Archivo 
Jurídico», rua do Bomjardim n.° 60.

N. B. Qualquer das publicações acima 
mencionadas remelle-se para as provin­
cias a quem enviar n seu importe em es­
tampilhas do correio, ao editor do «Ar­
chivo Jurídico», rua do Bomjadim n.° 69.

No dia 5 de Junho proximo futuro pe- 
las 11 horas da manhã, na casa da ad- 
Miinislração do concelho de Barcellos se 
procederá por licitação verbal á arrerna- 
tnçáo das empreitadas de terraplanagem 
e pedra britada da dita estrada nos ter­
mos descriptos no edital de 21 do corren­
te mez .

Braga 22 de maio de 1867.

(A03)
O chefe da secção 

JoaquimPereira daCrux.

blrãda districlal de Barcellos a Non- 
te-Ui^rc, lanço enlre Prado e La- 
rim.
No din 3 de Junho proximo futuro, 

pelos 11 boras da manhà, na casa da 
administração do concelho de Villa 'Ver­
de, se procederá por licitação verbal á 
arrematação de empreitadas de tcrrapla- 
wagqm da dila estrada nos termos do
edital
52 de

(^)

de 21 do corrente mez. Braga 
maio de 1867.
O director das obras publicas

Agnclo José Moreira.

NOVO
DE ®MU®a®Ê 
ou

Regras necessárias para qualquer pes­
soa poder frequentar a boa sociedade. 
I volume ornado de estampas, preço 500 
rs.

Sahiu á lux esta interessante obra.
e acha se á 
Bordalo, rua

venda na livraria de J. J. 
Augusta n.° 24 e 26. E’ re-

metlido para a provinciá a quem enviar
560 rs. em estampilhas do correio á
loja a cima.

Também se acha á venda no Porlo, 
loja de Navaes Júnior rua do Almada 
n.° 124.

Publicou-se o n.° 5 do «Jornal das Da
imas», bellamente estampado em bom papel, 
(formato regular, com duas columnas de im- 
1 pressão, contenda uma detalhada descripçãr

Thesouro liUerario
ou

Collecção de 7 romances c 7 poesias origi- 
naes e traducções dos melhores litteratos 
modernos, o/ferecidos aos frequen adores 
dos caminhos de ferro

LIVROS DE MISSA

po a
3 3. pontrí

Preço (1 volume)...................300 rs.

Ha um variado sortimento de livros de mis­
sa de capas de madre-perolla a 9$''00, 1 04 
e 128000. Ditos de capas dc tartaruga a 88000, 
9^000, 11^500 e 13^o00. Ditos de capas da 
marfim a 7^200, 9^000 e 10^'000. Também 
ha livros pequenos para creauças.

Manual do chrisfâo devoto
Reme,tle-se para as provincias, franco de por­

to, a quem enviar esla quantia em estampilhas 
do correio á loja de Bordalo, rua Augusta n.° 
24 e 26.

OBRAS MODERNAS 
quo são remellidas para as provincias francas 

de porle, a quem enviar o seu importe á 
referida loja :
O Secretario dos Jovens, ou nova collecção 

de modelos de cartas damores para ambos os
sexos 120

Nova collecção do poesias ternas o amoro­
sas para servirem nas cartas d’amores.. 120

Nova collecção de anecdoias, bernardices,
maximase pensamentos. 120

Nova collecção de charadas, euygmas e advi- ! 
nhações.............. .........    80 i

Tratado do jogo do vokarele, ou resumo j 
das leis do mesmo jogo............................ 60)

Tratado de orlhographia da língua portu-L 
gueza, pelo professor J. J. B. j!

1 Compendio hislruclivo de doutrina cbristã,|\

Conlem este interesssanle livro, missa, ora­
ções para a confissão e çommnnhão, visitai 
ao Santissimo Sacramento, ladainha, olficid 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodòs 
os oílicios da semana santa, o oulras muitaS 
orações e cânticos, ornado de estampas : pro- 
ços : de capa de carneira 600. de capa de 
marroquim doarado 800 dilo com .fechos de 
metal 1^100, dito com fechos e cantos 1^490 
dilo com feçhos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Tassos, on Crucifixo 1^660, diluam ca^ 
pa de chagrin c fecho j^OO, dilo com fei­
xos e contos l^íSOO, dilo com capa de velu­
do, fechos e canlos, ou sómente com viroll- 
2^000, dilo com imagem do Senhor dos Pas­
sos ou Crucifixo 2^800 e 38006, dito com ima­
gem c tilas com medalhas 3^200.

-I --r'- L.-:- - O"‘BRAGA:-typ. unuo largo de si. 
AROSTIXH» N.° I


